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A PESQUISA E OS GANHOS DE PRODUTIVIDADE 
E M  CULTURAS ALIMENTARES NO BRASIL* 
Eliseu Roberto de Andrade Alves +* 
O Hrasii passou por profundas transformaçòes a partir de 1950. In- 
dustrializou e se  urbanizou: os campos particip:iiii eni 1 l4Xida renda in- 
terna e abrigam, apenas. :32'!íi tia pcipiilação I)rasileira. 
A população cresceu, na  última década, n iinia taxa anual  elevada: 
cerca de 2,4LIiRi. Atingiu o nível de  119 niilhòes de Iial~itantes. O censo 
mostrou que a população riiral decresceu ein :I  inilhões de habitantes. 
entre 1970 e 1980, e que a urbanizaçào é marcaiitt? cm todas a s  regiòes, 
inclusive no Centro-Oeste e n a  Amazònia, lirciis de  fronleira. l'om:in- 
do-se a taxa de crescimento de I.,IH";I por I>asc. (.hcg;i-se A conclus5o de 
que o meio rural perdeu 1.1 inilhòes de 1int)itantcs para o iiieio urbano, e 
nlio híi sinal de arrefe<iimento dos fluxos migriitórios. 
Trabalho apiesentado n o  painel "Gerdçã6 e Transferência de Tecnologia" no  Con- 
gresso Interamericano sobre Agriciiltitra e Produção de Alimentos, promovido pelo 
"Forum das AmBricas". realizado em São Pacilo. de 08 a 11 de setembro de 1981. 
Presidente da EMBRAPA. Na elabora~aci desse traballio contou-se com a decisiva 
colaboração dos cornpanlieiros Antonio Carvallio Cainpos. Elisio Contini e Victor 
Paliiia. Eles tainbdm sào responstiveis pelos erros e acertos. 
()s 1)rotjlerrias sociais I)r:isiI(~ir~)s de locaram-se. em 1nrgaescnI:i. [>a- 
r :  o r e i  u r : n o  Eritrc~ 1~11~s :ivuIt:i-SI. o de :iIiirientnr adeclii;i(liiiii(~~ite 
iini:i 1101)uIaq50 q i i ~  r1;i11 t ~ * i r i  : ( - : i [ ) ; i r i c I : i ( l ~ ~  de suportar ~icrí>s(*imos con- 
tiniios rios preqos (Ir : i I i i i i ~ ~ r i t o s .  As i~vi(li~nrins i dicnin qutless(~s ;icrí.s- 
cimos causam rediiç511 r i o  c~i)nsuiiio. 1)cteriora-se, assim, o pn<lriio ali- 
rnrrit;ir das classes rii;iis rlrsfavvorc~cidns e, por outro lado, o (;overno stn 
vê ;is voltas corn ri coriil)r:i (10s exccldentes nfio comercidizados. ciucxcre- 
r:i [)i-i~ssc?es inflacioii;íi.i:is. A estrat6gia de rihastecimento depende, 
~>ort:iiito, de preços 1~s1:ivcis. 
.A (.rise do petrólco i.~*l)i.c~sonta outro marco importante. Setis rclflexos 
siio :irii[)los: nos ciis111s ( 1 1 .  tr:iiisportrs e nos preços dos insiirnos moder- 
rios. IriIIuenciar,7 íis r:iti-ci;is (Ie ~ o n ( ~ u i s t a  da  fronteira agricol:~ que 
:iiritl:i iios rclsta. tle n i i r i i ~ * i i t o  da [irodiitividade e desenvolvimrnto tec- 
rioli)~ic.o. ('olocn :iin~l:i :i clurstfio de ter :I agricultura de cotril~iiir n3o 
si) 1j:ir:i ocorioriiiz;ir c.ri(.r~:i;i corno 1:iiiiI)éin para produzi-Ia, ;i fim de se  
:ih:istc~c.t~r cn exlwrtar o ~bxi.(~tlenlr [);ira outros setores da  economia. 
I\ iii(IustriaIiznq;io ii;iodiriiiriiiiii :is irqport;ições a pontodereduziro 
~>rol)lein:i tlo balariqo 1111 p:igamrritos a proporções tais que não se  fizes- 
se n(v.rss;íri;i uina ;icrc~ssi\.;i política de exportrições. Não resta dúvida 
I ~ U I '  ; I ;~~ri(.iiItur:i 6 O ; I I \ . I I  ~)i.t*(liIeto (Ichssas politicas. em vista de ter o se- 
tor :i rii:iior (.:i~j:ic.i(I:i~l~~ Iirluid:i d ( ~  produçiio de divisas por unid:idede 
~)rodiiio. a16rri de ; i ~ ) r . o s ~ ~ i i i ; i r ,  r i o  irirrciido intcrnacional. elevado grau 
rlc corri [)i~titivi<l:ide ( l i i i  i - i . l ; icr io  :I ;ilguns produtr~s. 
0 I-rc~sc.iinrnto da pol)iil:iç5o e sua mudança de localização. o enri- 
(~ut*c.iiriciito d o  I'riis c :IS 1)oIíticas dedistribuição de renda. e a necessi- 
dn(lt. (Ic export:ir ni:iis gtJr:iiii taxas (te crescimento elevadas d a  demaii- 
t l i i  dos produtos i1 fil)r:is ~)ro(liizitlns pela agricultura. Essas taxas  va-  
r i a ~ ~ ~  vil tre :I e G";I p:ir:l ;i crande maioria de produtos. A fronteira agri- 
c.oI;i 1150 capuz (!c sii11ort:ir um (.rescimento anual  d a  oferta superior a 
:V';). ( ) ~tiftlrrn(i:iI ( ~ r i t r c ~ ~ ~ : ; t ( ~  (.resc.imento e o d a  demanda terá que vir via 
in(.rc~rrit*iito d:i pro~ly I iviilntl~ d:i t t rra.  Caso contriirio. o reflexo far-se- 
-;i srritir soljre os ~)rt*qos (10s 1)roclutos. obrigando o Governo a importa- 
qòc's 1);ir:i roiitcr n :ili:i (111s prcqos. As evidências indicam que os produ- 
tos q i i ~  sul)ort;ir:iiii clc~c~i.í~sc.iinos rrais de preços foram exatamente , 
I I I S  u x i i i i t ~ ~ t ~ r : ~ ~  ~ : i n h o s  elevados de produtividade. 
( ) I r:il~:iIho se rclstririct. :I c1u:itorze prodiitos que pesam substancial- 
~ne i i t (~  iin costa do corisiiiiiitlor I>r:isileiro. especialmente o mais pobre. 
F:ir;í um I>:iIiin~O criti.(* oli*rt:i r tlt~nan(1a. Analisará os resultatlos obti- 
dos 1)elo s i s m ;  cool)c~r:itivo de [)c-scluisa do  Ministério da  Agricul- 
tura. qiic inclui os Kst : i t los .  1)iscutt~ n estratégia de pesquisa, tendo-se 
2. EVOLUÇAO DA OFERTA E D E M A N D A  
Os r o u o s  o r m  l i v i l i ~ l ~ ~ s  I i i í i t ro  r O r u o  I t:ontém 
Iiortiiliçiis e friitíis. Escollieriiiii-SI* i i s  ( l i i t i  ~loiii i i i ; i in o consunio. ( 1  Kru- 
1)" :! constitui a base ent!r~í.tic.ii (8 ~)rot(.ic-;i ( I ( .  oi-igt~rii vegetiil -arroz. fci- 
I .  i ~ i ; n l i o i  e r i o .  ( )  r i ~ i l l i o  s i  c.oiiti'm dois procliitos 
cluc. s5o iridustrializii(los e cliie tiiriiI)i.i~i siio ~iii~)ort:ii i t t~s 1)iir:i ;iIiiricri- 
taç5o de íinimnis. A sojii tciii tli~sc*iii~~t~iiho ni; rc:iirite nas  cx~)ortiicòes. 
Finnliiicnte, o grupo .1 coiitc~inl~lii i s ~~rot i~ i i i i i s  tlc origem ariirníil. 
( 1  tli~sIo(.iimt*nto da  pol)uIn~;io 1):ir;i o riieio iirl)iiiio iiumenta o corisu- 
ino cle hortaliças. friitas cb ~)rc~tliitcis ;iniiii;iis.  Alotlilicn-se a c:ideiii ali- 
iiic~ntiir. i lntes ~ ~ r ~ t ~ o ~ n i n i i i i t ~ ~ ~ ~ i ~ ~ ~ i t ~ ~  11Iiiiit;i t ~o i i i ab i i i .  iigorii pIiint~i.ani- 
iiiiil-lioiiiein. Nos países t lesc~iivolvit lc ,s .  ( I  c.oiisiiiiio iinual tle griios por 
ti;iI~itiinte é, em mí!dia. tle I t o r i ( ~ l ; i ~ l i i .  I ) t~ s t (~ ( .o i i s i i i i i o .  aperius 70 kg são  
consumidos diretiirnente nii l'orrnu ( 1 1 8  piio. t~ist.oitos, l)oloseoutros pro- 
t l u t o s  oriuricios (ias fiizt '~i<lii~. ( )s rt~st;iiitr.s !):I0 k g  sli11 u s i i t I ~ ) s  piira ali- 
nieiitar íiiiimnis. cujos oro(liitos. t.oriio It.iit.. o v o s  ecíirnes, síio utilizii- 
tlos pelo homem. Nos piiíses si i l ) ( l t~sc~i ivolvit lc~s,  h se consumo é tle I!)O 
kg por habitante. e ;i maior parte é t.orisumitl;i t l i rc t i~rn~nte .  Em cSonse- 
cluítncia, é de se esperar iini c - re~~i in t~r i to  rlcviitlo dii ~lemancla dos pro- 
dutos tios grupos 1 e 4.  
Não cxisteni d:i<los disl)onivt~is tlc eliistit.i(lii<lt!-rendn d a  demandíi 
parli o Brasil. Kmborii se  reconheçiirii i i s  lii1iit;iqões. I>íisenu-se niim es- 
luclo realizado por I<ezendt. ( 1 0 )  riti J i i i z  I~'orii. Minas Gerais, qire é 
unia cidnde de  porte médio. coiri iirii r;i~o;ívc*l stntor inclustriiil i. tle co- 
mi'rcio e próxima ao  liio (Ir .Jiincbiro t n  Ih~Io I Iorizonte. Com h5t1itos d r b  
consunio, ~)ortniito. í'ortemeiite inlliii~iiciiitlos ~ ) c l í ~ s  grandes metrópo- 
les. Os duelos de orcaini~iitos fiimili;ircs for;iiri coletados em 1!)7:1 e ,  
a través de um método idt!aliz:ido por t1riiis.& Iirisch, estimadas a s  elas- 
ti(.itl;icles - rentln r preço t l i i  ( I i ~ i i i ; i i i ~ l ; i .  r 1  1~v111iiq5o (Ia (leinaiiclu n o  pc- 
riotlo 1!)7O,'HO fo i  ciilculíi(lii i i ~ l i i i i t i i i t l ~ ~ - s c ~  ; I  1;ixii clc crescimento (I i i  !)o- 
puliiçào dc 2,-lHW;t, c teii(lo-s(. conio l~iisi~ ;i cl;ist icidiitlc-renda caIciiIu(la 
por Kezende. A evoluçào dn pro(luciio iili ollti<l;i t i  piirtirde umii rnédiíi 
triuriual. ceritracia eiii O .  !!)i.> I* I!iHO, i i t  ili~iinclo-siadndos dii Iiiiiidu- 
('50 11<(;1< (*? e (i). 1)ividiu-SI!. ~ I O ~ t i I i i t O .  o ~ ) ~ o r í ~ ~ ~ ~ o  l $ j Í ( ) ,  H() e111 dois sul ) -  
.p(*ríotlos: 1!)70,'73 (! l!)73 SO. i1 ' I ' i i l~(*I ; i  1 ( , ~ i i t í , ~ ~ i  OS W S U I ~ ~ I ~ I I I S  CIOS ~51-  
c.ulos l't~itos, 
TABELA 1 - Dncoinposi~Ao <íris tnxo5 mtidios oncieis de crescimento do p r o ~ u ç 8 0 .  produtos 
selecionadoso rnspnct ivos t n x n s  m6dias anuaisde crescimento da demanda 
ONW 4 
C a i r r i  de .r.* I 3 9 7  4 05 0.18 
C i i i u  b a i n i  3.30 8 81 0.38 
Cmrm qulrne 4.48 5 81 0.15 
~ - .~ 
..--- 
rnnw FiiridncnnIBtE l5a6l nttdt*(osr~,n,br~i~~ r I n h i , m ~ n o D o M ~ F M n R A P A  h ~ I a t l i ~ i d . d . s -  ~ec~I(Idimand.Ioiwtnabird.s& lainhmd.tibo* 
obn h $011 d l  G.rci* 17) lmil*>. r im Ol.~n~irn ( R I  s ms hmli .  de Rnrandn (101 
-r ~ i ru l idorm k.rnnr,c~uiiiir.r.iiinmii~aí 1 ~ ~ ~ ~ 1 ~ ~ i ~ ~ ~ : ~ n ~ c n t o d e m c g i b l 1 ~ 1 ( l u ~ l a 1 . 4 ( n i o a n a . 1 n . & o ~ s c ~ m i n c o d a P i o d u 1 l n t r n a  
Biiilo . PIE igt0.1 i R 97% 80 im r t ~ .  r4i..lii-*lnJi. rmrrlr  ihtainiinmla. mr R l i i n d s  1101 
Ohs As 1.i.. mMiardr c i e u i m n t o  ds p t . > i I i ~ 1 , 1  +ma I i.ndinrnlo latim cnkulidas b i t r n d o - s . ~ m m ~ d i ~ s t ~ i i n i u l s d n i D n n &  1@89/7l. 
I 9 7 4  I R  s I979 01. p i a  os ~ r n i u i ~ *  I,.riin<icq. 8 ,  limir d* craximento isrret.ntim a prlododa I975 19 
OS ~>rodutos do g r i i ~ ~ ~  1 - Iiortaliçns c' frutas .apresentam crescimento 
muito olev:i(lo da deti~:iii~l;i. iI:~stuntesuperioraocrescimentoda popu- 
laq;io. A i~m~>litutIe (Ic v:iri:i~iío das  taxas rinu:iis decrescimentoda de- 
m:ind;i no período I!);() H0 si ttiotl-so entre 4..1:1- f,,4H1?i. Trata-se. assim, 
de produtos fortt*rric>ntc- iiilluenc.indos pelo crescimento da renda pvr 
capita. Menos sujeitos. ~)ort:into. ris variriqfics tle preço. porque silo 
consumidos pel:is cl:issc~s iiiiiis fiivorecidris. Na realidade. a s  elastici- 
dritl(1s - preqo da drrn:~titl:i 1 1 t i ( ~  estrio nít 'I'abeln 1 confirmiim. em parte, 
essa observiição. I k>ri t  v o  clt~ss:is (.ondições. tva de se  esperar uma ex- 
pans;io equivaltbiitc tl:i ol'ctrt;~, ii iiietios que houvesse problemas tecno- 
lógicos sérios o u .  tvit;io. t l c l  politicii agrícola, como é o  caso de freqüen- 
tes i~riportaqfies tlt* 1):itatii. I )o ponto de vistii tecnolí>gico, A exceção d a  
t)aniina. todos os protliitos do grupo são  fortemente beneficiados por 
investi~iit~ritos (le o(~s1111is;i. jií I l i í  rt~sultiidos pii1p;íveis tios ~)riticipnis 
estados oiidt* srio ~)rc~~It~zi(Ios.  'I':i  e eilcontríi espelhudo no crescinien- 
to eloviitlo dos i .(~n~Iit i i t . i i tos tio ~)+*rioclo e nos tlois suhperíodos. O produ- 
to tle pior <It~seml)(~tilio íl ;i l ~ í i r i i i i i i t .  em que o crescimento d a  área culti- 
vadíi foi rri:iis clucl c011 tx:il):iI;iiicc~;i(lo ~~iilodecréscimodos rendimentos. 
Ilepnis vcarii ii I ~ : i t : ~ ~ i i - i i i ~ I í ~ ~ i ~ .  c'cliri diininuiqão na  hrea plantii(1;i que 
redt~ziii o i t i i ~ ) i i ( ~ t ~ ~  I I O  : I ~ I ~ I I ( ~ I I ~ I I  (111s rtm(limc*ntos. Aqui, a s  i~~iportiiçfies 
. I ' I ~ I ~ I ~ I ~ I ; I >  I ~ I  1'~1)11(-íi 11i1s I ~ I I I I I ~ ~ I I ~ I : ~ ,  ( ~ I I I I I ~ I I I I I I ~ ~ ~  t ts  l r l ~ l ; ~ l s ,  , ~S I ) I IC . : I I I I  S I  1.11 
- ! ~ I ~ ; I I I  1 1 t h  , '~r~b;i ( ) s ( l ~ * ~ n i ~ i s  l ) . ~ ~ ( t ~ i t ~ ~ s ( l ~ ,  ,:rii1111 I I V I ~ I . ; I I ~ I  ; I  I I ~ ' ( ~ I ~ I ; I  ( ~ ~ I * S I , I ~ I I ~ ~ O  
I I : I X < I : ;  I)t*ni 3 ~ ~ p ~ ! r i ( ~ r ~ b s  i i s  I I ; I  I ~ I ~ I I I ; I I I I ~ , I ,  Y I I I . ; I S I , ~ ~ ; I  I i ~ r i i l~ j i~ ,  i i s c x ~ ) ~ ~ r l i i -  
< < , I ~ S  S I I ~ I I ( ~ I ~ I ~ ; I ~ ~ I I I I  11  l ~ r f ~ l ~ l ~ ~ ~ r i : ~  (11.  I ~ I ~ I I ~ I ~ ~ I ~ I ~ I ~ I L : I ~ ~ < I I I .  ( ' t * I ) o l i i  I*  tf1111iitc 
:ii,rt~st3nt;1riii~~ I ~ I I I * ( I : I  1111 III.I*I,YIS ( b  ~ ) I . : I ~ ~ ~ I S ~ I I ; I S  ~ t ~ ~ ~ ~ ~ ~ n ~ ! r ( ~ ~ i i ~ i z ; ~ ~ ; ~ ~ o ,  [ ) I I U ( * X  
cesso ( I P  pro(1uçiio. 0 s  ~ I ~ I I ( ] I I ~ O ~ I ~ S  ~ ~ t ~ r i ~ ~ i i t i ~ ~ ~ - t ~ r ; t t ~ i  i i o  r;inio, i ~ i ( - I u s i v ( * ~ ~ x .  
~ ) ; i i i 11111[ l~1  ii i'ireíi cultivi~(lii. I!III t ~ o ~ i s ~ ~ ~ ~ i i t ~ i ~ ~ ~ i i i  (111s qiii~lios (I(! pro~liiti. 
vidíicle. 
(1s pro(1utos do grupo 2 - íirrox, f i h i j í i o ,  i i ~ í i i ~ ~ I i o ( : i i  I! trigo - r(!prest-iití~ni 
iis 1)rinc:ip;iin fontes tlc? ciiloriii t1 dit ~ ) ro l c - i i~ ;~  (11. origeni vegt:liil (I'c~ijUoi 
(13 l ) o l ) ~ ~ ~ ~ ç A o ' ~ ) r a s i ~ e i r ~  A~r(:g iiri~stt :i t!lcs, i111 i i i ~ ~ i o  urlbano, a t ) i i l i i l i i  c 
no.riir:iI o milho, como fontes energi.tic:ris. A s  clíistic:i<fíitltrs - renda (10s 
~ ~ r o ~ l i i l o s  (10 grupo 2 sAo t)uixiis tb. ( ~ o r i s ~ : ( ~ i i c ~ i ~ t . o i i i ~ ~ r i l e ,  o crescimento d a  
(Icmíindn é oriundo (10 c.resc.i~ii(*rito (l;i l ) o ~ ) i ~ l í i ~ ; i o .  As(!last.i(:i(líi(It!s-~)rr~- 
q o  (Ia deiniin<ln sào muito rc~<liixi~liis. I'orsc*r(*iii ii~lis~)ensiíveis í  vida t! 
I)or terem elasti<:i(líitles-l~rcço t l i i  tl(~m;in(l;i rc!tliizitI;is, s ào  :~)rc~tliitos 
cluc okreccni ~>roblemiis sí~rios tlc i i  l);ist~~(.iiiit~rito no  (;overno. 14'0ri11ii. 
no ~~i i ssa i lo ,  ns principiiis vítini:is t l i i  ~)olític.ii r l c b  preços 1)íir;itos tle g6-  
iltsros ii~imilntícios piiríi ii  p o p t i l i i ~ ~ o  tirh;iriíi, I I ~ I ; I I I ( ~ ~  foriilll t i ~ b ( ~ l i i d ( ) ~  
11 ~)roihitlíisas t~xportiiqi)c~s. Nii iiltiiiiii (Ií~:ii(lii, ;i csciissez 1150 se  rell(!liii 
: * rn  prtyos elcvaclos pi1rii os p r o r l u ~ ~ ~ s  i)orrliic! o tioverno se valilu de 
iinportaçòes para es1;il)iliz:ir os ~ ~ r c ~ q o s .  
I\ não ser ii partir do i~iíc.io t l i i  déc*iicIíi de 70, r i í i o  se  investiu ~ u l ~ s t i i n -  
(.inltiiente em pcsquisíis I I C S ~ C ~ S  )ro(Ii~tos.  MiiI (111tíi(Ios(lo 11011 to (I(! vislu 
tc~ciiológico e discriminii(los pc!la politicii t l ( ~  preços, pertleríim fíic:il- 
mciite a coinpetiçiío pari1 ;i ciiiia-tlct-ii~ucar e ;i so j i r .  scridoex~)uIsos d a s  
terrtis Lerleis tlo I'íiix. I Iiii o (1c.crésc.irrio o i i  ~~sli igníição L)(& rc*n(li rncn- 
tos. ol)si*rvndos no pcriotlo 1070~NO. Apcniis o iirroz e o trigo apreseiita- 
riiin liixíis ~)ositiviis cle i:rescim(!nto (li1 pro(Ii~qijo, iissini mesmo e111 (:on- 
si~cliit~rici;~ d i expansAo (Iii  iir~nii. No c.;iso (10 iirroz, em que ;i liixn de  
c-rescimento (Ia pro(luç5o 6 iiifisrior ;\o t l i i  ~)o~)iiliiqíio. Iiíi dois tipos de 
produção. O de sequeiro, siijt!ito íi vi~ríiiii(.os rios períodos centriiis d e  
produção. expande-se rio (1~1itro-Oeste e ;iprc,sttn tíi uma protli~lividíitle 
dec.Iin;inte por hecitare. O irrigiicIo.(*iiItiv;i~to no I~io(~r;intledoSiiI,'teni 
:i protl~ilivi<li~tle cmsccndo i i  l i ixiis i i i i i i i i i s  t!lcv;itl;is, cercii tlc :FFÍI, nias 
sc!rn c~xl>iirisrio dii íírea ciiltivnclii. N o  :igrc~iitlo. ol)scirva-se ii (!xl);insão 
11íi iíreíi cultiviida e iiin iiisignific.iint~. iic-ri~sc.iiiio (Ia ~)ro(lutividntle, ctni 
vista dos g;lnhos (le ~)ro~I~itividiidc* t i o  íirroz irrignclo tereni compensa- 
I ~ O  iIS ptnr(Iiis (10 íirrox (i(* s (~~~ i io i ro ,  1 li1 r (*s i~ l l í~~ los  11t: pes(~iiis:i 1)iIrii o a r -  
: i i o .  i i l i l i  li6it;i ; 1 t i 1  os I I I I S ; I I ~ I ~  11;i i I & \ * i i ( I i ~  i).irii o a r .  
0 1 1  i o .  i I t ~ s l ' o r . ~  I I :  I . lg roni , i~ i i i .~~ ( l t r  
(':~III,I~II:IS, (~ I I I~  (.I.I,VII \ , ; ) I  II~II:IIII~S I> 1111;is III*I:IS. :i' IA (  '.25' P :I ' IA (  '.,l7', 
S ~ I I  ;I II;IS(> ( l t l  IO(IIV 11 ;II.I.IV,, III* s ~ v ~ i ~ t * i r o  (111 l ' i i is. hlris os l)rol)Ic*~~i;is ( l t*v(*-  
r:iiiit-o, IIUI* rv ( I i i~ . ( *~ i i  111 ;III\:I t ~I.;IIII~II~I: ii )ro(Iiitividriclc~, cb os ( l e -  tloonqns 
si) coiiicnq:ir:im :i st1r ~ ~ ~ s ~ ~ ~ i i s : i ( l o s  rc*c.c*iit(~niciitc~. Km ~ O l l ~ ~ ~ < ~ ~ ~ i ' n ( ' i ~ ~  tIo 
t o  ris(-o rlt. protliiq:io. IICIIV II/I i~ i t .or~*sso (10s l)rodtitor(*s rili ohtttr g:i- 
i i l ios ( Iv ~ ~ r o ( I u t i v i ~ I ; i ~ I o ,  I ' ~ ~ I t i v i i i n  o i lrroz (](* st-queiro cotvi r i  fiii:iIitiride 
( l i1  fc~riiirir ~)rist:igc~iis. I* ~ I ( # i i t r o  (I(- uiii t.c~iic.t#it.i) oi ide o m in i i no  d t ~  insu-  
I ~ i o l r i o s  i IS:IIII. i I'iiii t l t l  rc~il i izirt*ir i 41s ptbrdas ocrisionriclns 
por VI-r:iriicos P t l ~ ~ c ~ i i q : ~ ~ .  k. i ~ r t : i t i t o ,  ric~e(~ssiirio estimulr ir o cresci- 
i i i rwto (1;i r i r r i i i l : ~  I i r  1 f im tlc o l ~ t e r  gnnhos cril)nzes tle 
:it(*ii~Ic*r :to cres(* i in ( - i~ t~ t  11:i ~I~~III~II~~I:I. l'or outro ltido, 4 pr(v4so ;i inpIinr 
i is pr~scluisiis coii i o ; i r r ~ ~ /  t l v  sc~clriciro. Ir pssiis silo ris d i r p t r i z t * ~  do  (;o- 
r n o  r :  : prost~iitc* cli~c-:itl:i. 
O í'c*ij;io rtyrc~stbiit; i  o c.:iso ~ i s  l r ; i i i i i t i ~  f;: n pr i i ic ip i i l  f o i i t t ~  de 
:iIiriit*iitos (li1 pol)iiI;iq;i~~ 1111l\rt*. N:i u l t i i i i i i  dét.iidji. expcindiu. :i ;írtvi cul-  
t . iv: i~l:~ ;iiiiiiii t:ix;i ;iiiii:iI (Ic .',.II";,. h l i is  (b&sri expanst1odeu-sc(~m terras 
d t l  nit l i ior fortil itI:i(l(~. (s~ii v i r t i i ~ ~ t *  (1:i C'X~):IIIS~IO da sojn ed i i  ~ i i i l i i - ~ I t ~ - t i q Ú -  
(*:ir. I.:iii (.oiist~qiii~iic-i:i. 11s r c ~ i i t l i i i i t ~ i i l ~ ~ s  t ccrrsrernin n umn t i i x i i  i i i i i i r i l  
11v ;{. IO";,. ( i (*Spito I'i11:iI 1'11i IIIII~I r~*(Ii iq;jo e l i i  l ) r ~ d i ~ ç i i o  n umi i  t i i xn  i i i iu i i l  
I f ( 1  i r  i i l  i I !  ;*-I. N o  scgii intc. o declínio (10s rei i t l i -  
i n ( * i i I ~ ~ s  I'oi ineiior. 1 1  ;IV\,I~I,I~II 1.18:1git1 (YI ini1)11rt:icfics, ~ ) r i nc i~ ) : i I i n f~ i i t t ~  
V (10 St~ijfio pr t~to,  v t,cbv~b (IIII- :~~ i~nt~~ i t i i ros i i I ) s í t~ io  no l r i ~ o , ~ l u e s ~ ~ l ~ s t i t ~ ~ i i ~  o 
, .. - ic i jnc~. I.:sscs sul)siclios. I~III. csoiiitbq;ir:iin n strr ~): iu lnt innmcnte rt l t i rn- 
clos. c~ciiisumirfic~ lbiii I!IS I I.(~~(.;I (111 i> I ~ i l t i ò t * ~  d t b  cruzeiros. A par t i r  de 
1979, o (;overno rí.;igiii (*I,III iim progrnrna de estimulas A cul tura do fei- 
jfio. A r(viçfio (10s l ) r o ( I ~ i t ~ ~ r t ~ s  foi i i i i i i to  fiivoriÍvoI. Os nivcisr le pro(Iucci0 
tlo itiicqio tl;i dí.c.;itl;i I'oi.:iiii siil)c~r:iclos ctm I !)H I . 
( )  I'(*ijfio l ) (~rt l tw :i (.IIIII~IIQ~~~~'~II 1)iir:i i.] ~ O j i i ,  por ncio ter ii c o ~ ~ i e i t ~ i  nie- 
ciiriiz;iv(~I cJ ser s i isc.c~~~I i \ , t s I  :i v;íri;is (Io(~nq;is (1ucbrift~tnrn sensivelineiite 
ii si i i i  ~)ro~li i t ivi i I : idc.. I I i '  so rcs i~ lvc~u.  rStn p:irtr', o prol)lpma dt i  r o -  
I I i t * i t  ;i ine~ciiii icii. As (.iiIti v i i r (~s  rc-c.ciitt~inen te cririt lns xiio resistcmtcs e 
tolc*r:intcs ;i v:íri:is (Io(*~i(::is. I'or oi i tro I:i(lo. d(*sc.ol)riu-se que ns semena 
1 s  S I  1 r n  l'oiit(. 1 1 t h  (-o~iI:iiiiiii;iq;io. Stnmente~ s:i(li:is trnztvn 
:icrí.sc-iiiios tlel. protliiti.\~itl;itl(~. 1)(110 tricBiios t l i i  ordcni de ;~O'';I. E:luci[lii- 
.riini.so i i i r l ho r  os ~ ) r c ~ l ) l i ~ ~ i i i i s  il  íq)o(.;i (Io p l i i t i ~ i o  i. do consi)rcio in i lho-  
-feiji io. ( )  (:ovt*riio i i i ~ ~ c ~ i i i i v : i  l~llI.i\ r1 ~)~-otIuq:io dtl s t~ in t~nt ( *s  de fvijcio 
l ivres ( l i a  ~Ioenq;is. I.:iii ( ~ o ~ ~ s ~ ~ ( ~ i i C i i c ~ i ; i  tlt*ss:is c.onquistiis tecnológicns e 
tlos I)rc1qos r~ l t~v i i t los  11i i1,  SI' ~~ I )s (* rv ; i i i i  no niri.c.:i<lo. :i Invouri i  tlo 1Cijiio 
i I ~ ) r t ~ ~ ~ ~ i i l i i  bojv 111criit i\.i~l;i(l(~ s111)1*rior :I d:i soj:i. 1 )iií i1 t ~ x ~ ) ~ i n s i i ~ ) c ~ u ~ ~ s o -  
Irc.ii I I I~ I~ I I I I I I I~ .  I I I ~  i is r I I i i i ~ ~ i ~ c ~ i i t l c i  i i i t . c ~ r i i ; i ~ ~ i ~ ~ i d  
s;io iiiiiilo I r i i ; i s  o 1 1 1  s r I I ) r c ~ v i ~  ~I~IIIIII~III~I~ ( (* (.oiiitar 
i 1 1 i i 1 1  ~~ i i i  c~o isc~cliii*ii<-i;~ (10 s s  (11% ~11~1111i iq~io ( * i r i  i ~ (~ I i i q< i~ i  i 1 0  
I)I.I~VII i i i i i i i i i io  gi ir i i i i l i (1o p(*!o ( ; ov~~r i i o .  1 ~ ; i i i  ~ ~ o i i s ( ~ ~ ~ i i i ~ i i ( ~ i i i  1111 t ! x ~ ) t ! r i * i i ~  
I-iiis iic~gcitivrrs i i o  ~)ii~~ii(l~), ni o SI, I ~ I ~ ~ I ~ I I I ~ I ~  i.(v,ii;ir 1)iirii II~I~I posiqiio 
(!i11 ( l i i t r  o 1)roqo i i i i i i i i i io  ( ~ ~ t i i I ~ t ~ l ~ ~ í : i i l ~  VI IIII I ( c~~(~sti111111iir os l)roOiil.ort!s 
e, ~ I S S ~ I ~ I ,  r ( ~ i i i i ( ~ i i i r o ( : i c ~ o  ~ I c * ( l ~ i ~ ~ ( i t i  ( l i 1  ~1r111111qiio. A i~lí~iii I) ' si(*ii í ! ~ ! s t i i i i i ~ -  
Itir os ganhos de pro<lutivi~la(l(r(I t? mo(lo(~ut!, III(~HIII~ u preçoH rc i i is  i i i f c -  
riortms i ios ii tuii is, ii c!iiItiirii p t ~ r i ~ i i i t i e ~ i i  I i ic r i i l i  v i l  I* I) (.orisirino se eXl)i i i i- 
dii. csoni ht?nt!l\cios pirrci l)rotliitort*s tb c~oiisiirii itloi~~..q. 
A ri inntl ioca é fotite cnI()ri(!;i (Ir, v i i l to  ~i:ir.;i o Ni~ i .~ l~!st ( r t * :~s ~ ) ~ o ~ I I ; I c I ~ ( ~ ~  
1)ol)rt~s ~IIR gri i i ides citliiclt!s. I'OII(:O ~ ) I ~ S I ~ I I ~ S ~ I I ~ ; I  i111 l'iiíti. Apr(!svii t i l  
1)rol)lciri;is sério8 de doeriças e c~oll ioit i i  rioc:;iiiic~ii. (5 ~)ro( l i iz i t l i i  ~)(.Iii 
iigri(.ulturri de s i i l )s is t~nc i i i .  Nf io  tc!vcb, I)or c~oiisc~gitiiitc!. condi~.òcs ( lu 
~~oiiil)(~t.ir com  cultura^ conio c i  soji i , o i r i i l l io  c ;I (~ i i r~ í i - ( I e - i i ~ í~ ( :u r .  (:o111 ii 
(:riscl (10 ~)ctrólt?o, des~icrtoi i-pe o iiitercrssc~ Ijor ess;i (: i i It i ir i i . (:iiniiriliii -se 
riil)i(Iiini(~n te p i l rn  a s o l u ~ f i o  (10s ~ ) r o l ~ l c ~ ~ r i i ~ s  (I(& ( l o ~ ~ i i q i i s  c! ~ t i ~ ~ : i i i i i ~ i i ~ i i ~ ~ .  
I r  c.licin(:cs (Ic 1ornnr.sc uriiii c~irltiirii l)r(*I'~ri.i~I:i l)( lii :~groi i i ( l í isLr i i i  
1)rotl ul.ora de i i l (~ool.  
O I l r i i s i l  C' grande iml)ort i i t lor  t l t t  t r i ~ o  t!, ooiiio sai tlissc!, os siil)sítlioc; 
ao (:onxiimo .r50 mui to  eleviitlos. A rolir;itlii tl~~ssc.s iil~siclios. se!iii o 
i i i i i i ier i to d a  produçfio do iirro/.. lhij;io, i i i i l l io  c* I ~ i i ~ i i t í i - i i i g l cs i i  (Iii pro- 
tli içíio nacionnl  de tr igo, t t ~ r h  coiisocliií:ric:i;is ii i i i it.o iic!g;itiv:is i i o  l):~- 
(lr i io ul i rnent i i r  das cliisses rriuis pol)rt!s, ~ ) r i i i c ! i ~ ~ i i I i i i o i i t . ( !  i10 cliie rcbsl)c!i- 
ti1 i i o  consumo de calorias e, tlc u in i i  c*c!rt;i fori i i i i ,  rio tle 1)roleiniis. OS 
11rincil)ais pro(1utores RAO: Rio Grnntle (10 Sul, I';ir;inh, Siio I'uulo c Mil- 
to Grosso do Sul. Os pr01)Icm~is ~ i i i i i s  l i i i i i t i i i i t (~s  fio i i s  doeriqiis e 11s 
gciitlas. 0l)servam-se frustraçòcs freqiieiitcs d~?x ; i f r a  eoH níveis de 1)ro- 
diitivitl;itlc~ siio inu i to  1)iiixos. A pt*scluisti vtriii (~liit.itl;i i itlo os ~)ro l ) lc i i i í is  
(111 t l o t ~ n ~ i i s .  0 8  d i ~  geatli i  s5o i i i i i is  coin1)1i(~;i1los. Noc;iso(lo Itio (;riiii(lt! 
(10 Sul, é necesslírio usar iiin ~) l : i i io  t l t *  rotiiqíio. o r i t l ( !  r i  terr i i  sejii usii(1ii 
<-oin outras c:ulturas por  dois ou tr-ihs i i i ios 1);iiS;i I~III s~g i l i dc i  voItiir-s(* i10 
trigo. Se nssim for feito, n iricid$ii(:ii i (11: ~Ioi*riq;is rc!cIiiz-se(Irasticiiriic~n- 
le. O Centro-Oeste oferece ~>ossil)ilicl;itles í i r i i ~ ~ l i i s  do exy)íiiisfio t l i i  cul-  
tura tle tr igo, tanto  o scqueira cirmo ;i irrig;itl;i. A pesquist~ j<? (I(~seii- 
volvcbu os sistemas de produçrlo. N a  1;ivoiirri i r r i ~ : i t l a ,  em contliçõcs tle 
fiizenda, já se obtbm protluções (lu ort l rn i  tltr : 3  tonclaclas por  Iiccli ire. 
Nu de sequeiro, entre 1.200 e 1.(;00 kg/Ii;i. 
Os proautos r i i i lho  e ~lojri pertenc6.m i io  KriiI)o :1. A produção é proc-cs- 
~il(lii I)e~ii  ndús tria. No (:as0 tlo r i i i l  tio. Ii;í í i i r i ( l i i  o I-onsiiino I i i in i i i i io  rio 
I ~ I C ~ I I I .  I . I I I . ; I I .  . \  ~ I ~ ; I I I , ~ ~ ~ ~ I . I I I ; I ~ ; ~ , I  111111tsti~i:iI ({:i ~)rigtliii :I dois x~.itl)t~* I ~ I ,  
l ~ v ~ ~ ~ l t ~ t ~ ~ s .  11111 I I I ~ I I ~ S  I , ~ , : I I  ; I  I I  ~ ~ ~ ~ I I . ~ I I I I I O  I U I ~ I : I I ~ I I  ~ ~ ~ ~ o i t t r o  ~):ir:i (~oristtriio 
; I I I I I I I : I ~ .  S ~ I I I .  :~ssitil. ,11115 l ) ~ ~ ~ ~ ~ l t ~ ~ o s  ~ i t ~ t ~ I ; i i i i t ~ r i t : ~ i s  (10 ci(.lo p1:iiit:t-;IIII- 
111:11 I I I I I I I I ~ I ~ ,  I I I O ~ I I I ~ - ~ I ~ I -  1111s ~ . : I S I I S  I I I *  : I ~ I , S  c) sitinos: i i i ( l isp~ns~ivc~is !)a- 
r : ~  s ~ ,  ~ti : i i i tvr :I q ~ t i l I i ~ I ; ~ t l ~ ~  I I ; I  : t I i~ i tv t i t ; iqf io  1iurii:ina noq~it?diz respttito a 
p r t ) I ~ ~ i r l ; i s  ( I ( *  : lIto ~ : ~ I I , I .  I I I I I I < I E ~ I - I I .  l):lr~Ia i i i iport~ncia Dara o n i ~ ~ r c i ~ d o  
i i i t r i o .  I i S I I  I S I ,  (11t  trt* os 1)riiicip:iis k)rodutos'dornerc.:ido in- 
t t r : ~ i o ~ t : ~ I .  I-:iii I ,  : i  i~xl)ort.;iq;'io soj:i titingiu o valor de 
[rS$ 2.3i . l .2 iiiiI1i;)t~s. I I : I ~ I  i ( ~ i l ) : ~ i i ~ l o ~ ~ n  l .251.1;~clo v:1lordasex[1ortac6es. 
& : i 1 1  SI* ~ ~ s t i i i i o i i  C I  ~ . t . ~ ~ s ~ . i ~ l i ( ~ i t t o  (I;i  ~ Ic~~i i~ i r ida  desses produtos. No (.:ISO 
do lllilho. to1n;11i(lo-s1~ 1,111. I I ; I S I ~  ; I V ( ~ S  6' sitinos. pm que o inillio é a (.oiii- 
I I I ~ I ~ I ~ I I I I ~  111:iis i i i l l , o r t : ~ ~ ~ t i .  i l : ~  r:icrio. (i(-rt*scirnento anual  d : ~  clem:inda 
11:1 ~ t l t i r i l ; ~  : i  I t~s r -41 '  s i1r i : i~ lo  ~>ii tre .l.gf> e 5.82'71, taxas tbssas 
i i i i t i t o  r~lov:~( l :~s .  \ I , ~ ' I ~ I . I : ~  t . t . ~ ~ s ( . t ~ r i  :I liiria t:ix:i :trittaI d~:j.:I7";. çrn(1ome- 
I o  I I ~ s ~ i i t i l i o  i ~ i i t i r : ~  I I I I ~ ~ : I I I P  (10 1,eriodo. A partir cle 1!)7H. o 
í ; o \ t ~ i . i i ~ ~  tcbvrI I I I I '  ~ . I ~ I . I I I . I I * I .  :I iiitl~ort:iyi)rs n t i i i i  de fazer f:icP aos prnble- 
.\Iillii~ i; !1iiii1 ( . i t l t i i i - ; ~  t i  l ~ ~ s l ~ i s ~ l : ~  r o Brasil. :ls coiiil)nrihins 
; ) ; i ~ - t : ~ ~ ~ i l ; i ~ ~ ~ ~ ~  : I I ~ ~ I I , ~ I , I I I  ! -  ; I I I ~ ! . I ~ ~ I I I I ,  1 1 1 3  + ~ i i i ~ r ~ t t * s  liil)ri~l:~s. 0 i i í v ~ > I  ( I I ~  rvn- 
1 I I  I I I 1 1 : i  t 8 ~ ~ ~ t ~ ~ ~ ,  . I : I I S O .  1 rn11or:i se rc~gislrnssc.iii tnxns de 
~ ~ I ~ ~ X I ~ I : I I I ~ I I  1 1 )  r ; iz1t ; '~t  1-1s 11; ~ I I ~ I ; ~ ~ . ;  c ~ ~ Y . : I ~ : I .  0 1)rogr:Irna de i~i~~l l ioranien-  
I .  I I r i o  I I I  C o r o u  1)ro(111zir um millio hiljrido 
. . 
. . I . ~ I I ~ I I F ~ I I  . ( . ~ I ~ ; I Z  I ~ I *  ~ I I ~ ) I ! ~ I : I ~  : $  . ~ I I I I ~ ~ ~ I * S  v:lriadasdo territOri(1 nacio- 
i i i i l .  r I tcbr i1111 t i i : i I  gt*iiético siiperior ao material entiio 
I I ; I I I I ; ~ I I I .  I I ~ I I I - ~ I I s  I I I I ~ ; I : I I ~ ~  porte muito alto, inserção da  es- 
~ i i g : ~  i r r~~~i t I : i r  t1 I:is;is i l i -  ~-r)iiv(~rsrio (10 fertilizantes em grãos bem infe- 
rio1.i.s :is 110s :itric~ric~:iitos. I'or o 1 1  tro I:ido, foi discriminado na  política 
1111 c~xl)oi.t:iqòos o t o v o  scbiis !)rc1qos controlados. Desse modo. os proble- 
I I I : I ~  (10 t iit*r(.:~~Io. ; I  li:i~Ios ;IOS titl(.iil 11i)gicos. fizeram a cultura pouco 
: i t r : i I i v :~  ;i:igri(.iiIt~lr:i (.l)~ii~.rci;iI. q u t B  l ~ r ~ f e r i u  a soja que, em larga me- 
t l i t  l : ~ .  i. livi-I. tlossos ~)rt~l)lr . i i i : is .  Ajust,íicla perfeitamente a agricultura 
t l (1  iiirrc*:iclo. 
i\ 1);li.tir t l i i  s c~~ i i i ( I ; i  ~ i t ~ * t : ~ ( l t *  ( l i 1  tl6(.:ida de (i0. houve modificações nos 
~ r : i i i i s  I ~ I I ~ ~ I ~ I I I ~ ; ~ I T I O ~ ~ ~ ~  vis;iii~lo criar híbridos de porte baixo, 
i i j ~ s t ~ l o s  i I I :  i i i t ~ ~ . : i t i i c ~ : i  I' ~ ~ o i i i  taxas elevadas de convrrs5o de 
iiisriinos iiiodrrrios griios. Eiii face desses desenvolvimentos, o mi- 
. I I t ( !  :itl(,uirirci condiq<~~*s ( I c  c:oinpetitividade em relação à soja, emesmo 
li (-:~ii:~-~It*-iiqúcnr. ()s siii:lis j:i se apresentam nos índices de produtivi- 
I : l t  I : t i l  ~ : l I i i ~ l i ~ : i r  ii~i~)ortiiiiles dest.iivolviment.os \visando 
. . 
I . I , ~ ; I ~ .  I!I I)!~I,!I;.K t;i;~i.s ~ I I ~ I . I - I I I ~ I -  ~t v~*r:iiiicos P As c o n d i ~ 6 e ~  (111s ~.tbrr:iclos. 
I.;sstbs rt~siilt;i(~os j; i  c.st;io ~ ) i . o r i t o s  11;i i . i i  s t n i . i b i i i  c~iilic~gucs ;i i i i i c . i ; i t i v ; i  
piiiticu1;rr. I:oi ~ i i ~ ~ i I ) i ~ i ~ i  I I ( ~ s ( ~ I ~  ~ o l v i d i i  U I ~ I ; I  ~ .~iI t i \ , i i r  i i ( I i i l ) t i i ( I i i  iis c.1111di. 
yòc*': ( I i i s  \.i'ii.zc*iis / \ ~ i ~ i i ~ i ) i i i c ' i t ~ .  <.o111 ~~i'o(liiiivitl;i(le equ i~ ) í i r~ve l  i ' i s  i i i t h -  
Iliorr~s do (Irnti-o-Sul. Novas técniciis (I(! í i ( I i ~ I ~ ; i c ~ o  estão st-1111o ( I ( > -  
serivolvid;is visaiido rc.onoiniziir f t ! r t i l i~ i in ic~s .  
O sorgo é outra cultura que conicç;i ;i se tlifiinciir e é coniplernt1ritar 
iio ~ i i l t i o .  As v u l t i v u i r s  jíí c-riatliis t6ni t ~ l ( ~ v i i d r i  produtivitliitle t! são  
muito menos exigentes em iíguii do  que ns (10 rriilho. A (lifiisào 110s re- 
sultados se  realiza no Nortlestc*, no Ilio (;ririitlo do S u l  e em outros Es- 
tados. I Iá ainda o sorgo saciiririo, cliicx tclm <Ic.rnonstrado elevadii ce;il)a- 
cidade de 1)rodução de ~ r à o s  c> de iilcool. A 1)csquisa já inoslroii clue 
pode ser moido com a s  folhas. sein i r  fettrr o reri(lirnento d a  destilaria. 
As cultivar& em fase de laiiçamerito têrii grau hrix próximo tlíi cana  c 
uma tolerância muito maior A viirinçAo de coriiprimento do dia. 
O material genético de soja introduzido no Ijrnsil fora desenvolvido 
para a agricultura comercial. A pesquisa brasileira objetivou os se- 
guintes pontos: 
a )  ajustar  planta e Rliizohiuni de modo que a adubação nitrogrlnada 
fosse dispensada. Esse já é um resultado consolidado. com enor- 
me economia para o I'ais; 
b) vencer as limitações do fotoperiodo. ,J5 tiá cultivares que podem 
ser cultivadas em todo o territbrio nacioniil. O mais recente liiriça- 
mento foi a 'Soja Tropical'. iritlic;ida I);irit baixas latitudes; 
C )  combate integrado de pragas c. doenças, que reduz a s  aplicnçòes 
de  inseticidas de 5 para 2 e, em certos casos, foi capaz tle suprimir 
totalmente o usa de defensivos, com enornies reduçòes nos custos 
de produção; 
d )  reduçiio de perdas n a  colheita. A tecnologin desenvolvida rclcluz 
a s  perdas a nietade, com uni giiiilio dc? !)O kg tle soja por tie(.liire. 
No periodo, obtiveram-se ganhos de produtividade muito elevados, n 
uma taxa anual  de  3,23'5Í1, sendo que se  concentraram no periodo 1970/ 
75 - t axa  anual  de 7,65'%. Na segunda metade tlo período, tiouve iim li- 
geiro decrésciino de  produtivitlade. Por outro Iado, sedividirnios r i  área 
com soja em duas  reg iks :  n tratlicioiiiil - I<io ( irande do Sul .  Santir C'ii- 
tariníi, I'araiiá e São Paulo; e a de t~xl)uiisào - Mato Grosso do  Su l .  Mi- 
na s  Gerais, sudoeste da  Bahia. Miiriinhão. s u l  dc Mato Grosso e (ioiiís. 
verificamos que a primeira teve os gtinhos de procliitividade no ptlriodo 
19'i0,'75 e a segunda no período I!)75.'HO ('f'i~l~el~i 2). 
TABELA 2 Rondintn i t inc r 1 . i  <:qn tinctarii 
Area de e i p a n a o  
- ~ ~~~~ ~~ ~ . . -  . - _ _ - 
Obs I ra la -se  da piodutivitlaii~~ o>I>wrv;icia no aito 
A t:i?tn dc exp:ins:io II:I :irc:i c i i l t ivnda com soja foi elevnrlissimn n a  
déciit l;~ dt. 70 - I S,fi2';o : i 1  I ;li111 A.; c-ul1iv;ires recentemente criatl i is. do 
1)oritt1 t l f *  v is la tbc.iii(.ct. l ~ ~ . r i ~ i i t t * i ~ i  iiin(l:i rilniitc*r as t i i ~ ~ ~ d t * ( . r t ' ~ < . i , n e n t o  
c~bst.rv;id;is r*m 1!)75 H0 (i.;!I";l iio;iiio. O fntor l i rn i tanter~st l í  nfb nierca- 
í lo i i ~ t e r i i o  v extc~rno. (IIII- tcri:irii difi(.uldade em absorver os incre- 
in11nt11s (11. pr(K1uqik). .:I-I~I 1Ic~1)rirniros 1)reyos. N o c n n ) d o  rncrc:ido in ter-  
no. ti:i ; i i i i( la mui to  ;i I;i/c.r r i o  stmtido ( l t s  i i i ny l ia r  as faixns(leconsumo 
tiiiin;iiio. tc~ndo-sta r B i i i  I.IIII~;I o (*lev;iclo valor  t)iolOgicode protc inn d a  so- 
j a  E 115. :iirida. f:iti;is ; t  i . t~i ic~uist: ir  tlo inercado externo. mormente em 
coristr,Ui~iicin dos rcc.r*iit~.s ~ ; i r i h r ~ s  tt*r.rioli>kicos, que reduzem suI)st:iii- 
c . i : i l i ~ ~ ~ . i i f t *  11s rlisi)í.iitl i i~> r r m 1 t i 1  i produtividi idc. 
.\ ~ ) rc~c lu~ . i i o  tli*(.;iriit. iIt*:ivcbs tavc~luiu de :!72.8 mil tonela(l:is c*m 1975. 
i r :  I .  i ~I I I I ; I I I  I!)Ho. ( 1  vxcelente desempenho dii i i v icu l -  
ti ir:^ Ii~i rr~suIt;intt* II;I 1*u1);1iisiio 111) ( - ~ ~ n s u i n o  doniéstico e das possihil i- 
d:~(it*s (I? (.~jI~b<.i iv i i~l  III*~II~ l)r11(111to IIII in t~ rcmlo  internacional. As expor- 
t;iqòc~s (I(' (*:irncB (-III~~I~;II~;I iivcbs pi issi irain de I!).Fi mil toneladas em 
i .  r :  I .  I I I I I I I S  m I!)HO, o que i inp l ica em umii taxa  de 
c r ( * s ~ . i i i i t ~ ~ ~ t o  dii ~ ~ ( ~ I B I I I  1113 .i:!,S'';, í ~ o  i11io. 
( ' ~ ~ i i i o  r t ~ s t i I t ; i d ~ ~  (i(- prt+yi~s r ~ ~ i i ~ t ~ r ~ i ~ r : ~ ( l o r e s .  i1 exp in iio dii i i v icu l tura  
iI(*orri.ri ( l i a  forma ~)oi icc~ ~ rcI~nii( i i i .  111 in ic io do perioclo. I'osteriormente. 
I iouvr  :I racionaIiz:iq;io (l:i explor:iyrlo. pr incipalmente através dos pro- 
jetos integrados. I'rof-rirr~ii-se unifibrmizar a u t i l i z r i ~ ã o  de u m a  kcno lo -  
i : i l t i i n i e i i t ~  d i~se i ivc~ lv idn c* el i in i t iar  u m a  serie d~ operaqiies in ter-  
mrdi5ri:is. p i i rn  iiuiiicniit:ir ii c.oiri~)c*titiviíl;ide do produto lit i111 no nier- 
i-iidt* externo. 
A secão sobre produtos <to oriqern pecuarin foi elaborada por Antonio Carvalho 
C:ini~os 
\ I I U I  I protl i iqiio (111 c.:irncn I ~ o v i i i ; ~  nierece urna í i l ) o r t l : i ~cm 
11i:tis ~ I t ~ t í i I l t i i ~ I i i ,  f l (~v i ( lo  i io  ( ~ o r i i ~ ) o r t ; ~ i ~ i t ~ i i t . o  vi1-1ic que(-:iractrriz:i o ~ l ( l -  
s ~ i i i i l ~ ~  t i  t i v i l í i l .  N;i ~lir.iitlii t l v  70, os urios (li, 1974 c 771 <-a- 
r:~(.tt~riz;ir: i in-se çnnio os in i i is  i I r~~) rc~ss ivos em relaç,?o ri produylio de 
i :I r o u o  ~ i i i ~ i i i ~ l  t i i  1 .H iii i ltiòc*s de  Lc)~)(!lí i<I~~s. Nthst;~ ín- 
st-. :i l):irticipíiq5o (I(* I'<*i~i<*íis n i ~ s  ; i I~ ; i t t *s  f ' t ~ i  (!:I ordem (I<> 25,04'78, iii(Ii(.nii- 
( 1 1 1  ( l i i c *  Iiou\.v 1111iii rc~tci iy i io tlv rii:itrizc*s 1);irii :i r(-roti i l iosiyfio clo rc~On- 
11110. A 1):irtir (l(1 l!)i'fi. ~~l )s t * rv : i .s t~  ~III~:I r1-(~1ipt~r:iq51) [!:I l)ro(ltiq3o, í i  (li~;il 
I i 1!)77 2.45 i i i i l l i f i c *~  (If* toiic*líitlns. Ncste rino. :i 1)artic.il);i- 
<:i11 (I(* I'i*inc*iis nos ril):itcs n l ç a n ~ o t i  :{!)'Yl. Yos i t i ios s ~ ~ i i i r i t e s .  a pro(l u -  
q;io c l v  r.:irne I ~ o v i r i : ~  foi tlccrcsccnte. i i t i i i ~ i n d o  cBm 1!)7!)2.I I mi IhGi~s< I t~  
t~~tic*l:id;is. Atunl inente. a pro(luq50 iiíic.ioníil situa-se em tor i io  de  2.2 
iiiilli(i(!s (i<& toncladiis. 
I.:spt*r:i-se qutl íi ex~):irisi io do  i~iorc.:i(li~ ( l o i ~ i ~ s t i c o  sej;i lei i tn, <levitlo ;i 
(.~i i ic.orr i~nci i i  d o t r : s  c.:irritas. ~ ) r i r i ~ ~ i ~ ) : i I i ~ i t ~ i i t ~  de iives. (2u:int.o ao 
i i i~~r~.: i( I i~ flxt(*rrio. prvvi-.sfb í i  (~x1):iiisfio iI:is tlxport:iy6cs <I(* (.:iriip iii(111s- 
t t ~ i I i : ~ l í .  i t i  I I : i i I : i  i l i io  o ~ ) ro t lu to  cl(*sfriit:i n o  cbxtcl- 
IIII~. 
I ) ( I  I !  í 1!)i!). :i ~ > r o d r i ~ , ? i )  ( l i1(.arncb siiin:i ~) í issou ( 1 ~  .I!)(; ~)i~r: i  (i I7 iiiil 
t ~ ~ i I : i l í ~ s  Ncste pcríc)(to. ;i i~vol i iy511 t l : i  ~)rot l i iq i io de sri i i ios foi  i r iu i to  
t itiniilt i i i i < l í i  p(bI;i d i v i i l ~ í i r i i o  tl:i o(-orri~iic.in dt* poste siiiii:i :ifriciiii:i. A 
l ) i -~~(I i iqf io i :içi~~niiI. II I(* se cn(~ i~ i i t r : i v ; i  aSi1i c~xliíins5o. foi muito pr(~jiifti- 
(.iitI:i o c s l n  rc.irnc;io (li) (.oiisui~io cloiiii.sfic-o I*. oin menor c~scal:i. pelo fe- 
(. I1:11i i (~i i  t o (11) ni(~r(.iido intc~ri i i ic ion:i l  1):11.:i o 11r11fIuto 1)r:isiIc~iro. 
h11-sino íissii i i . cr)nio result:itlo rlos i i ivostirnentos reiiliz:idos i i n tc -  
i-ioriiic~iite. :i produyiio tl:i ciiriicn siiiti;i c.ontiiiiiou se < ~ ~ l ) i ~ i i t l i i i < l o .  iliii- 
giiido c!rn 1!)80 cerca tle 700 niil tonolíidns. I les ta  forrn:~. têm hav ido  
~)ruhlt.ri ias n a  comercia l iza~Go do produto. Vhr ins  in i c ia t i vas  fo ram 
:irtic.ul:idns para promcjvcr o (.resrimc~iito ?o consumo, m a s  os resulta- 
iI11s n3o  li)ríiin si i t isí i i tórios. A persist i r  1:iI situnçào. ts 1)ro t l r iy5od~su i -  
i ios sr~ríí  mu i to  <it~peiidcbiite do cl)iiiportnnictnto do  mercaclo (Ir raçfies. 
( 'onsccliit!ntc*nit~iite. cblc-vaçfie'i rios prcqos (1ns r:iç(>es podc~ríio i nv iab i l i -  
z:ir :i l)r11(1uy5o dri car i ic  suinn. Assoriiiclo a este aspc(.to. a taxa  de cori- 
I I ; i l i ~ i t o s .  ii;i pro(luq5o tlc siii i ios. é dt~sf;ivor;ívcl clunndo 
i i i : i ~ : i ~ I :  I I ~x:i t l t l  c.oiivc~rs;io tlv i i l i i i i (~ i i tos  ii:i nvici i l tr ir í i .  1':ir;i pro- 
tl,i.~.ir I ~ ~ i i i l i ~ ~ r . ; i i i i ; i  t l t *  c. iriica sui i ia  1)rrt:isíise dt* 4.0  ;i 4;:jquilogriirnas 
t l t s  rii(;iii~. t L ~ ~ ( l ~ ~ ; ~ ~ ~ t ~ ~  II;I III. I~III III (11, iives. ;I proporqiio (Iii riiq5o [)ara a 
> . > -  I.;II III. sitii;i-st. c.iitrc I i I :  I. Est i i  difckc:nça indica iimíi ní t ida 
\ ~ i i i ~ t i i ~ i ~ r r i  1);ir;  ;i i i v i ~ . ~ i l t u r i i ,  ria prcseiiqn de preços cresceriteo liilrii rn- 
c'II<'S 
i1 III~II~~~I.II~I ~I I I I I I I~~I I~~I I~~I  v i ~ v i ~ ~ u l t i i r ; ~  teiii siia trcnologia t) i~si t . i in~en- 
( I *  IIIIIIIII~I.~I~~I. ii;io s i r i )  ~~~ r ino l ) l ; i s r i i í i .  nas Ii i ir ibéin osistcmo tIt1 nirincljo 
I- ;I ; i l i l i ~ ~ * ~ i t ; i ~ . ; i ~ i .  A~ ro l ' i i 11~1 i i i r~  se, no moinrnto. estudos visando ade- 
~liiiii. ;i t . t ~ i i i ~ ~ ~ s i ~ ; i o  clíis r i ç t i t *~  As rondiçóes do Brasi l .  Por outro lado, o 
(.sI,~i.co ~ ~ i s i i r i t l o  o i i i i i i i t ~ r i t o  (Iii I>rodutividade t1 produqão do in i l l io ,  e re- 
tl i iq;i~) 1111 1. i i51i1 t l t *  1)r11111içiio t l i i  sojíi, dever5 rcntler t l ividendos ein ter- 
i i i os  (I(. I ) i i r i i t i * i i i i i t ~ i i t ~ ~  1111 c*iisto das ríiqões. 
Nii I I I I ~ I ; ~  cle co r t~ .  c lei t t ~ .  o esforço de pesquisa concen trn-se n a  
;'ir(-;i c l t n  i i l i i~ i t ' i i t i i ( ' i i~~.  I i ; i~t i igeni .  si11 mineral. saúde a n i m a l  e melhora- 
i i ~ ( ~ i i t o .  t.:st;'i prcAsc.ritlb t i i i  rc~gii io Amazônici i  e rio Centro-Oeste, visando 
t.ri;ir t-ori t l i~0es 1)iir;i ii t>xp;ins;io da  pclcuária. Nas  regiões tradicionuis 
;i ~~rc~oc~i i~) i iq; io i. (-oiii o i i u i n ~ n t o  da  produtividade. 
3.  R U M O S  D A  PESQUISA 
i\ t ~ ~ r r i i  i. iii I'iitor cbsc.iisso. Nii expresstio ''terra" incluem-se tarnbbm 
os I ' i i tc~rc.~ l i i z .  t.;ilc)r I. ~)rc~cipi t i iq l io pluviométrica. E há u m a  diferença 
c*iiIrc* tcarrii-rt~.iirso iiii t ur i i l  c terra í igricultável. Atluel i i  é t r t insfonnada 
iitb.it i i. ~iic*(Iiiiiitc. ol) i~ri i~.òtrs t l i i t A  vnr ium de Iugar para lugar.  N o  deserto 
stb t.xigir;i ii irrignqiio. Nii i i -g i i ic~ Ariiazí,nica, a derrubada d a  inata, a 
(-t~i istruqi io 1 1 t h  c.striitl;is ~ *ou t r i i sob ras  de infra-estrutura. Noscerrados, 
ii r t14. i ip t ' r i i~ i i~~ ( l i 1  f c r ~ i 1 1 d i l ~ ~ e .  
,I t t e r r i t  iigricii1t;ivc~l ~ o ( i ( :  si'r í impl i i ida clediias formas; pela incorpo- 
r i i ~ i i o  t l i i  t'roiitc.irii i i~r ic~ol i i  e 1)11lo ciunlento d a  produtividade. N u m  ca- 
so, ;IUIIICII~~I sta o I IU I~ I~~~O < i t ~  I i t~ctares cultivi idos. N o  outro, a produção 
c l c .  (.íi(iii t i t~c t i i r t~  Se.11 ttbc.nolt,~io dobra a produtividade d a  terra. cada 
t i t . ( . t i i r t ~  t v ~ u i v i i l i . i i ~ c ~ r o  ii dois. A tevnologin que tem essa capacidade é a 
I ~ i c ~ c ~ i i i i i i i c . i i  s c~~ i i c~ i i  tvs, f c~ r t i l i / . i ~ i i t ~s ,  tlefc*nsivou r tc .  
( ' t l i t i i t  t.slriiti*l:ii i. ii ~ ~ l I i t i ( . i i  ; i~ : r ico l l i  podt'. no(-nsodo I3riisiI. optar !)e- 
1 I I I ~ I I ~ ~ I I  i ~ ~ r o t l r i l i \ . i c l i ~ t l t ~  oi i  pelri rxpíiricriio ( ia fronteirri ngr i ro ln.  
I ~ i t  t t 1 t 1 1 1 1 r  i I ; l t r n ~ t v i ~  m m n f s e c i 1 1  No 
i s l .  I i I  I I ii t~~l)lin,.ii\t~ (1;i frc~nIr.irri igricl l ln. t lo je.  h 5  
I 1 1 1 l I 1  l l l l l l i l t l t l  I I I I  I ~ l r l ' < l i l t i \ ~ i t l i l c l c ~  ( n i \~ l . s  ). 
!.ir IIIII*:~ I ' ro~it t~ir :~ ; ~ r i ~ . o l : ~  I ~ ~ I ( ~ : I I I ~ I ~ ; ~  111,s rt,st;i s i tu: i .s~- ~ I I ~ I ~ ~ I I I I ~ I ~ I ~ ~ : I I ~ I I ~ ~  
I I I I ~~ I~ I~  i i :~ r(h~i511 t \ l t i : i / i ~ i i i ~ ~ ; i .  I , I : I ~ ~ I ~ ~ I I I <  II I~ .I.:II~OS I ~ I ~ ; I I ~ I ~ I ~ ~ I ~ I ~ I ~ ~ I ~ I ~ : I S I ~ I ~  
i1it'r:i ~ ~ s t r i i t u r i i .  lli'i ~I~IS: IS í l t ,  t ~ b r r : i  I'i~i~til, 111:is ~ t r t ~ ~ l ~ ~ r i i i n : ~  i1 I tai x:~ f l r t i l i -  
11:i111*. A s  ~ l i f i ~ ~ i ~ l í l : i ~ i o s  (10 I~~C~I.I.:IIIII 1 1 t h  1 r :~ l )a I l lo  i ~ n p o r i i o  uii i : i  1-111i11uist:i 
i I I nl: ic~uii i ; is ( ~ ~ ~ i i i l t : i r i i ~ ~ r i t o . ; .  c iiiiiii:~ tiii io-(11. iil)r:i (I(* c ~ i s t l t  
i111 o~tor t i i t i i r i : i t le  e l ~~ \~ : i c l c~ .  I4:ss:is t'oiitl iqòt*s ~)ressioii;ir;io por  un i a  p ro-  
11 i it ivi<l:itIe n i i i i s  elrv:itl,? (I:\ t~lrr :~.  l l : i v ~ ~ r < i ,  ~ t ~ ~ r t i i ~ i t ( ~ .  :i r i v c t w i i ~ I : i ( i ~  I P .  
~ r : i r i ~ p c i r t a r  i i i s i in tos i r i ( ~de r t i ( ~s .  (.orno I'itrtiIiz:int(~.s, (Icfensivos. rii;íclui- 
i l; is t *  rvluiparneri tos r ~ ~ o i i i l ~ i i s t i v r i s  I,or Iotig:is clist:itii*i;is. P o intlsmo 
stic-rtic~rrí com a p r o t l i i ~ i i o  t i l6  1 1 1 1 ~ ~  : t t  i i i j ; i  os ~) r in( - i l ) : i i s  i i i r rc~: i t los 1111 
l ' : ~ i s  (:orn o a tua l  I)rclqo 111,s tr i insl)c)rtt*s. I J I ~  ~,rc~\.c~r-sc~ c.ustos (11. 
~ ) r ~ ~ ( I u q i í o  ( ~ i e v a ~ l o s .  11u:11itIo ~ ~ o i r ~ ~ ~ i ~ r : i ~ I o s  :tos IIII ( ~ t ~ i i t r o - S u I .  LI sai11:i sts- 
I 1 i.c~gic?o c.oric.entr:ir-se iii~ )tlc.uári:i, ii;i 1)r11duc50 t1orrst:il th t - t i i  IJro- 
~ I i i t o s  (Ie a l t a  ~ I t ~ r i s i ( l ; i ~ I r  rc .o i i i~ i i i i cn .  hl:is I-stcs siío t ~ x : i t : i t i i ~ ~ i i t c  os IIIII* 
tDuigem tecnologir i  s~,tistit.;ida 1):irii 11r11tluqFto. I )~bss:i t i ~ r i~ i : i~  #I l):idrii~t 
t l t l  c.oii(luista d:i rc>giiio An~; iz t r i i i cn  s t ~ r i i  tliferr~ritc: tl:i do r t ~ s t i i i i t c  (10 
I':iís. onde :i tecnologin niodt.rria 6 uin:i re:ilitl:irlt~ n i i i i t o  rc1r.c~iit(>. I,:'I :I 
~ . ~ ~ t i ~ l u i s t ~ i  se f:1r5 I.OI niiiito i i i a i s  : i j t i~I; i  (Ia vii>tici:i. i r i ~ . I t i s i v t~  11:ir:i 51. 
! ~ i i t i i r ~ i i z : i r ~ ~ n i  os t>Scit~'~s l l l ? ~ : l ~ l \ . f t ~  s o l ~ r t ~ o  r i i t ~ i o  i i m l > i v i i t ~ ~ .  I ) o c - ~ ~ r i t r : i r i ~ ~ .  
v(1r;i i i ~ ) r n a s  un ia  :igric.uI tiir;i ( 1 t a  s i~ I ts is t .~ i i~ : i : i  quv  (~: ir i i i i i l i : i  i:i !liti-(1s- 
t ; i ,  i i i ; is (liir n i i o  :I iloiiiiii;~. 11 d(*rruI):itl:i. stBpi ir-se o 1)laiitio. IIor t r i b ? :  o u  
I 1 u ; ~ t  r o  ;irias; ~ i v p o i s .  o ;I I~:III~I~IIII (I:  .irc*:i c1 :i r 1 * c ~ l ~ > r ; i q 5 1 1  (Ia l l i ~ t . i ~ s t  :I. fi; 
,',11\.io (1[1e. PI rrgi61:s IIP t ~ ~ r r : i s  i na i s  f ' íbrt~~is. II I-ic-111 f Icr i l~~r: i r :~ ~ n i i i s  1 1 * t i i  
~ H I .  ~ ) : i s snn~ lo  po r  urii;i fase (I(- ~)pst:icrt$ris (lu(> tniii l,c~iii SI* t l ~ ~ ~ r i i d : i r 5 1 t .  
~ . i ~ i i i o  j;i ocorreu c B t i i  i i iil1i:irc~s (ir h~-c.t:irc*s. 
I i i ipòc-se, a C>SS:~ a l t  u r n  u i n a  perg i i i i l :~ :  por q i ie  i150 :iiimriil:ir :i p ro -  
( I i i t iv idndt ,  dns  regiòes j;í rot i ( iu istn~i í is  t3 ret luzi r  o : ivnnco ({:I ; ig r ic i i I -  
t i t ra  SI 111rr a regi  50 Ari i : iz i~~i i ( - ; i  :I l t r o ~ t o r ~ ~ ~ ~ ~ s  r11 u i  t o  rii(*nortls t b  1~111 i i r ~ & : ~ s  
11ritx 1111;is i is  ji i r o t i ~ ~ i ~ i s t : ~ d : i s ' !  I.;SS~I í~ : i  t~~n~l i~t i ( . i : i  t1t i t1 JI SI> \ ~ i s I i i n i l ~ r : ~ .  
,\ I * ~ I . P ~ ~ I I  IIV I < ~ t i i ~ I i ~ t i i : ~  r :,I~I~:Is 1111 si11 111t 1':irfi.o ~ ~ I ~ ~ ( ~ ~ o I ~ I ~ ( - I I I I I ~ I I ~ s ~ ; I  
i:, SI- l.(.~Iuziu. r s r r h  ;iiii(l:i r i i t ~ i i ~ ~ r ~ : o i i i  11 iti iigu;ir 110s r i ~ c ~ i i r s i ~ s ~ l o s  i t i c . t - r i  
t i vos fis(-:tis. ('orno I~S~~~IIU~II, r(>st:ir511 11s ~)I:II~IIS 1wr:i :i s ~ * r i i i g i t ~ i r : i ,  11 
1 1 1 ~ 1 i ~ l i ~  I, o I.;I(YIII. h1:is :i <ir(*:t : i ~ ~ l ~ : i n g i ~ I : i  svrf l  n i i i to  iiit6iior. ('(*~~:IIIII~II~I* 
51, c8u y):inclir:i I i r t ~ ~ l t i ~ r :  r ; ~ . r  I t r  iir1t:iiiiis. iiior 
l ~ i t ~ ~ i l t *  Ibli~tn r h1:11i;ius, f0iii vis1 :i 111) I * I I I ~ : I I - I ~ I ~ ~ I ~ ~ ~ I I I I ) ~ ~ I ~ S  I.I S~OS 1111 t r ; i i ~ s  
r t s .  1 :   ar : r i s  r I ~ i l : ~ s .  i I'nc.cn 11;i \-:i?-! i11511 Atii;i7tiiiic.:i. 
i I i n n r i r  r i r i t  I I rc~s~~cit; i \ . t , I c*xtcri 
r!:\ ~ I i i i : i ~ ; l r i i : ~  ):i f i ! i  I~OI~ I~ I I~~~; I I~ : I .  i~111111tr;i l i r ~ ~ l t ~ i r ~ - ~ i ~ ~ i : i l ~ i i ~ ~ ~ i t ~ ~ ~ l ~ ~  
~I I I~ - I~ ; I  ir\ bri!:i: I,III - .~ .g i l i i i ! o  ! i i ~ : i r  1 1 1 i i  . t  I 1sci511 :I l*ri*a:(sii:.~ ~ s i i ~ ~ r i t : l ~  l ~ ~ l f ~ , i l  

( 1 1 1 i s t ; i  ( I : I  t . r~jr~toir;~ :it:ri(.oI:~. 'I'orii~i.st~, ( l t ~ s s f b  I I I I N I O ,  i ~ r ~ r r s s ~ i r i o  t~stiiiiii. 
r I r s i i ~ ~ r i i o  i 11rot l i i1 iv i i lncI~~ í I : i  r iiias coili cc.oiioirii:i t l ~  
r i  t:inlo i i r i  foriii:~ (Ir ( . o i i i I ) u s t í v t ~ i s  (.oino de insuinos niot1erno.s. 
A i(lí*i:i I)ii.sic:i ;I ( I ( &  ~ l i l i ~ i i r  r l:~is i111~~1igentc~rnrnteos rec:ursos que n 
r i ;  i tiirc.z;i iit>rigii. I l ;i viirios c;irii i iilios :I si1guir. inas serno classi ficntlos 
I * I I I  c.int.íb grupos: 
: i )  I{ctluçiío do  consiirno tlc (.onil)iisliv(~i.s r iiiuunios niodernos por 
Iit~ctiire sem afet:ir :I ~)ro(lritivitl;itl(~ (]:I trrrn ;i curto l)razo, n i n ~  
coin g;inlios dc r r i i b t l i o  c I i~iigí~ 1)r:izos. Mrricion~ini-se 11s s ~ g i ~ i i i t c s  
p í~n  tos: 
- cons~rvnçiío de solos e (Ir outros rrnciirsos nnturnis; 
- C-ontrole iritegr;ido tle 1)r:ign.s c tlocnçns de  plar iks  e animnis; 
- íixoç5o t)iológic:i do nitrog6nio; 
- t i ~ i i i c a s  tle RpIicaçBo de fvrtiliziintes que reduzem odesperdicio; 
- riiutl:inqíi nos processos tle fiil)ric:içiío de fertilizantes n fim de  
tornnr ri soluI)ilizaçiío niiiis leiitri e evitar as pesadas perdas d e  
lixiviaçiio; 
- iii:icluiniis r eq uipiiinentos i\dccluadanii!n te regulados; 
- ir(-icliigrin dos rcsi(1uos u fim dcb rctluzir o consumotle frrtiliznn- 
l 13s; 
- (Ir*srnvolvirnento de ciiltivares e :animais inais resistentes a 
tlot.nças, pragas e secas: c 
- rrduçlio de perclns n a  colheitri. 
1 ) )  I<ctluç,?o do consumo de energia por unidiidede procluto. m a s  com 
iicrbsciinos do corisuino por hectare. 
Nern siBmpre 6 possível reduzir o consumo de energia e insuinos mo- 
d(*rnos por hectare. Miis ciumenta-se R ~ ~ r o d u  tividade d a  terra cle modo 
:i tlimiiiiiir (1r:istic:imcn te o coiisumo dc energia por uiiidnde de  produ- 
to .  C'i t.nin -se os st~griiiiles exeinplos: 
- Hc-organiz:iç,?o esl):ici;al d a  ngricultiir:~ de  riiodo a re(luzir os custos 
(I(* tr:iiisportps. Aqui n s  avenidas s.?o:inipI;is. nins iis ~)ossil)iIidiides de 
srit.cssso mclnortbs. porcliie exigem mrit1:in~:is ~)rofuiitl:is tle difíc.il :iccli- 
o .  iieoritlnl.:lç:io do consiiino par;i !)i-o(iutos que cristnIiziim meiios 
t*iic~i.gi:i. coiiio é o c:iso dos v~gc tn i s .  
- 1rrig:içlio. 1Ssta tí,c.iiicn auirienta siil~strinc~iiiIinente a pro<lutividn- 
d(* ( I i i  lihrrn. i~stiit)iIiz:i :i produç50 por (*vit:ir iis ~)iv-das oriuiid:isdos v<.- 
r:inic.os ( sc.ciis r e(-oiicimizn iiisuiiios coiiio fkrtilizantcs, si~iiic~iilcs. 
cciinl)uslívois ctcb. Sr o ijrasil tiouvt~ssc~ irrigado três rnilliòcs rle hect;i- 
1-1,s 1111 ( ' i* i i t r~~-(  ) t ~ s t e ~ ,  r t ~ ~ i i i o  I I ~ I L ~  ~~oss i l~ i l i l i~  ; i t i ~  ti.i*s ~ - i i I t i \ , ~ ~ s  ~ ) I I ~ - ; I I I I I . ~ ~ ~ -  
riii ;iiito-siilicieiit(1 ib i i ;  trigo t c b r i t i  iiiii ;iiIiciori;iI ti(* ~~roc l i i ( - i i~ )  i l i i  oi.~icrii 
tl~! ; I 0  iiiilli~es ( l t h  t~~~it~Ii i( l i is .  i\ Iii(lia tlstii irrig;iriclo cerrii de 50 1iiil l i6~s 
(le Iiectnres. I I U ( ~  (.oiitriI)iiii-;riri ;ic.entii;idiiineiite p;ira ncluele piiis. (Iue 
estci ;itingiii(lo ;i iiiito-siil'icii~nciii eserii c;ip;iztlc piirticipíirdo in(hrc.;r~Io .
iriti~rii:ic*ioníil. o r  (.orno pecliicno ~xportiidor. No p:ist;ado, foi tini 
tlos niiiiores irnpc~rtiitl~~res d  :iliineiitos (Knmnnujiini et  a].''). 
t 15 iimplas possi1)ilid;ides para ii irrigaçào no Brasil, mormente tio 
Nordeste c no ('i~ntro-Siil. I';ira téciiiciis sofisticadas e técnit as siiii- 
ples. t'nrii gr:in(l~...; projcbtos tb os de pequeno porte, de baixo custo I)or 
lir(*tnrc~. :\Iibin t l i s h o ,  6 ~)ossiveI ~IcsenvoIver técnicas deconserviiçiiode 
iiiiiidn(le t i o  solo, cle t-t'citos rniii to positivos sobre a produtivitlnde e 
qiiiinto Li econorniii de  energia. 
- 3leltior:iriirntt, de ~)l:iiitns e animais. Busca-se par;i a s  plaiitiis rc- 
sisti*nci:i A secii. ;i 1)r;igns r tlocviçíis. e habilidade de i i i i ap t i i~ i i~~  lis t l i -  
v tSrs i is  rtagiòes do l'iiis. ;il6ni dr maior produtividade por hect~ire. P;ira 
os iiiim;iis, dc~sc~j;i-sr olitt.r m:iior c:ipiic'idatle de transtormnç;io cie 
; i I i r i i t~ i i tos  c (le i i ~ I ~ i ~ ~ t ; r ~ : i o  5s (I versns regiòes. Tninh6rn é im~>ortnntr  a 
~*;il);ic-itIiitlc t l c b  rt~si?;~i.iic.ii i  ( I ~ ~ c . i i y i i s  r pragas. emhora :i prsquisii nni- 
i i i i i l  I i I n ii11portrinci:i n tAste iisl,tlctci. 
- S ~ ~ i n c i i t ~ s  iiic*lIic~r;i~l;is. \ seinente coiitéin u inensagein de ~iroclu- 
qiio i. 1)11ilc* stlr ~)ort;i~lorii  tilbiloeiiqas clue rediizern ;I pi.otlutivi(liitlc.. Se 
ii~)rest~iit;i I~oin ~ ) o t ~ ~ i i ( . i i i I  gehrii.tico e 6 livre de doenças, entào os gastos 
coiii I'(~rtiIiziiritc*s, iii;io-(Ir-111)r;i. iriiíquirius. ec~uipiinientos e de1Ensivos 
terfio urna i't'sl)c~stii biii tthrriios cle elev;ida ~>i.odutividade. ('itso contrli- 
rio. frustrar-se-50 a s  siifras ou terão porte reduzido. No feijão, por 
exemplo, é scihido que très doencas transmitidas pelas sementes - bac- 
teriose. uiitr;icnos<~ (I virose - ic~duzeiii i produtividade em níici rneiios 
que :~O'';I. Kin cert:is c.irt~unsi;inciiis, ;i perda pode ser total. O niesrno 
ocmorre coiii outi-iis espiv-irs. viiriando apenas o grau tle perda d a  produ- 
tivitlude. que potle suI)ebríir i i  do feijíio, como ocorre ein algumas horta- 
liqiis. 
r i i .  i fi111 11' (liiiiiniiir o giisto de energia por unid:ide.tle 
~)rotliito e numc~iitíir i i  ~~rotlutivitliide a  terra, torna-se neress5rio :lu- 
iii(&iitiir ( I  siiprimeii to tl11 scbnit~n tes melhoradas. Nesta atividadrb. o setor 
i i o  teni i critico. riecessitnntlo ser incentivado através de 
politiciis especiuis. Kni todos os países. o governo é presente no merca- 
(10 (Ic sc~rni~iitrs iiii~lhoi.:idiis. sc1j:i para apoiar a iniciativa particular. 
t i  piirii iil~*iitl(~r c l i i . i ~ t ; i i ; i i ~ i i i t ~  iios i i~ r i cu l t o r~s .  'I';iml)6m rstíi i. iirnii 
r i I ~ ) ( * s ~ l u i s i i .  
No l):iss;i~lo, n ~ i ~ r i r i i l t u r n  I )~~ i is i l c~ i r : i  tlr:i : ~ i ~ t o - s u f í c - i t ~ ~ i l c ~  r i o  r o i i s i i i i ~ ~ ~  
1111 c.iiclrgi:i. ( 1s ni i i rnnis (It. tr:iq;io o ;i iii:io-tlv-ol)r:i f i z c ~ r : i ~ ~ i  o p:il)c*l (10s 
Ir: itor(~s. t1:is ini'iquin:is P CIOS ~(~II~~):IIII~-I~~IIs. A 1rnli:i s i lp r i :~  : ~ q  ii(>(.(~ssi. 
~ I : i t l ( ~ ' i  (I;i c:is;i. tlos indiistri: is rur;iis 11. ~ostcriorine-nt(1. (I i is Iot.oiiio(i- 
V i l S .  
o i  I Spgund:i (;rundt* Guerr;i. csse ciundro iniidou ( 1 ~  li)rni:i 
i i r i~vc~rs ive l .  n ~ r i c u l t u r n  ~>c*r<lcu :i iiiito-si1 I'iciêricin. Surgir:t i i i  os 
(.iiiiiinIii,t.s. tis'locomotivas n (Iicse4 (*:i t~Ic~tr ici<ludc,e os t rn toress i i l~s t i -  
tiiirnin os :inim;iis t l c *  tr:it,-;io tb :i 1 i i5o-~ l~~-1~ l~r ; i .  (:o111 a e1iiiiiriii~;ici tlos 
i i i i i i i i : i is  t l c x  tr:içiio. : inil i l iou-se :i ;ir~,:i i igr icul t l ível  o u t r o r ~  ocii));id:i 
r c * l~s .  Agora, partt* d:i í i ren n~ric.r i l tcívcl t lcvvr i i  ser tornacln 11:1r:i 
l)ro(liiq5o de energi i i  n t r n v h  (to ;íIrool. t lo c:irv3o vrcet:il e .  possivc.1- 
i i i (~n tv .  de i~ leos  vc~gt~l : i is e l u l ~ r i l ~ i c ; i ~ i t ~ ~ s ,  t.oiiio o dc*iitIê, :I jojol)í i :I III:I- 
i i i t i i i i i .  Outra persl)ccliv:i que se1 nl)rcl i, :i do 1)iog;ís. 
r i )  'I'cbcnologins poup;idor:is de protluto 
r\ loc.nliz;i~iío d:i populnção n o  meio urhn i io  - cerca de 70% -e:i produ- 
q;io d ispcrsi i  sol)rc iiiii v:isto t r r r i  tt ir io :i i i inen t u m  o coiisri i i io t l e  r r i t b r g i : ~  
e -  ;is 1)c~rd;is dii 1)rorliiqho nos cir(* i i i Ios t l(~(.oinc~rci:i l iz:i~~o. I':ss:is ~)t*i.(l:is 
~ ~ i ~ i v : i l ~ ~ i  i io  t l rspt~r t l ic io  tl:i rn5o-(le~~olir:i. i isumos i i i o ( I t ~ r ~ i ~ i s  t1 c ~ 1 1 1 i -  
I ) i i s l i \ ~ i ~ i s  que liir:irii i i l i l i ~ i i t l o ~  n o ~)i.oc*i~sso tle prorlu(.lio. 
tri;iIi~;iq<i~~ LI ;i c ~ ~ ~ i s c ~ r \ ~ i i ~ i i o  ( I ( >  i Iitn1~11tos n o  liir. As pnt1s(1it~siis tic-sstbsc- 
ter. r i o  IIi.iisiI. ~stiio ~~t i~i i t i i i t i~ir i ( lo  c net-essikini ser iinipliiidns c apro- 
fiiii(lii(1iis. 
e )  A ex1)uiisrio t l i i  iigricultur:~ e 11s eIt?v;idas taxas de migracào rural- 
-url)ntiii vbin criiiiitlo ~>rcil~leiii;is (l . escassez tlc mão-de-ol~ra nos cairi- 
110s. As ~)c*sc~uis ; is  t1ni crigcii1i;iri;i agrícola rrecesuitam ser expandidas, 
t;into ii iiivcl de (;ovcrno ci~tno (Iíi iniciativa particulnr. Nào obstrinteo 
t.sSorço j;í feito, tnuito I i i í  que melhorar nas  rniquinas e equipanientos. 
com respeito í i adaptac.50 à s  condiçòes dou trbpicos. redução do (.oti- 
siimo de conihiistiveis tb miiior rficifincia na execiiçãode tarefas especí- 
ficíis. nnt~cessrírio iitc*nt;ir.se pura iis n,ecessidatles dos pequenose rné- 
dios prodiitores. 
4. EFEITOS DO AUMENTO DA OFERTA DE ALIMENTOS* 
St~iio íigor;i ~iv;iIiii(los os rfthitos dos iiumentos tle produtivid:ide em 
< .u l tu i . i i~  ;ilinic~iitíirt!s. ii nível (10 consuiiiidor. 1';irn tanto. estiiniir-se-ào 
iiiici:i1tnt~iite os rf'c.itos (le utn iiuinento de 1'!í1 dii oferta de  produtos ali- 
nitaii lares. 
11 'i';ilwlíi I1 inostr~i n t*stitn;itiva destes efeitos nas  qiiantidatles ofer- 
til(l:is t l ~  ~)rotlutos i i I i t 1 i ~ ~ t 1 t i i i . ~ ~  selecionados, rios preços a nivel de con- 
suiiiirioi- t1 nos :icri.sciiiios niiti-icionais totais. O aumento de 1'%1 nau 
c ~ i i i i i i t i t l ~ t l r ~  ofeitiidis foi culciilndo corri base na  produçiio média na- 
c.iotii!l (10 período de I !  1 1 !)H 1 dos produtos considerados. 0s coefi- 
vien tes de elilsticidarle-preço d a  demanda** foram extraídos d a  tese de 
I{ezt~title ( 10). I)e rnodo geriil. nota-seque os pro(lutos alimentares con-' 
Esta secão foi elaborada por Victor Palma. 
'°Calciilados a partir da equaçio: 
I - a i E R i  
. - - E  pi- Rie -  I ;) I onde: 
Ii. . - coeficiente de elasticidade-preço direta da procura d o  produto i Pi - 
ERi coeficiente de elasticidade-reiida d o  produto i 
a i = proporção d o  produto i no dispfiidio total com alimentos 
v 
W = flexibilidade 'da utilidade iiiargind d o  dinheiro ou. simplesmenle, a flexibilidade do di- 
nheiro. calculada pela ccluação 
'V ERi f I - iiRi) 
W = J onde: 
E* .+a .  1: . pi I H1 
E .  pi = coeficiente de elastiritlade-preqo da procura d o  produto i. calculado para alguns produ- 
tos. sob O pressuposto de que a sua procura é em função apenas de seu preco. 
22 
s i ~ I ~ ~ r : i ~ l o s  siio 1 ~ : i s t ; i i i t t ~  iiicl~isticos rn i  rvliiqilo ;I() sc>ii priyo, seiido o :ir- 
i-(>/ o i i i : i i s  iiiol:istic.o tlc*les oii o i i i i i is  svnsivt~l :is iniitl:iiiqus ri:i c1u:iiiti- 
(I:i{l11. A ni;iritlio(.;i a~)rc~soritn-so t):ist;iii tc sc~risívrl, seiidoque a hiinana, 
i c.cl)ol:i. ; i  l):it:it:i-iiigl~s;~, o toinlite :is rnrnrs  de aves e de suírios 
t i t i i i  t i i n i l ~ ~ m  u  com~)ortnincnto ti(% prccos I):istiiiite simiI:ir ontre (lics, 
t1ni rc~l;iq;io :is rniitlaiiyíis ri:is su:is res~~tr . l ivns  (lu:intitlades. I )o grupo 
de produtos alimentares estudndos, a (.:irne ljovina é o produto 111io se. 
:il)i.eserit:i incrios iiiel:ístico ern relriçiío ao prec;o. A partir da s  (1l;istir.i- 
da(fes-preço <lesses pro(lutos, foi possívvl (.:iIculnr qual seria. rr pririri, o 
efeito tio preço. a nivrbl de consumitlor. tlvriv;ido de um :iurnchrito dr I":, 
n:i sii:i ofertri. O rirroz c a mantliocn srio os produtos ciiie teiiaiii rt~dii- 
çiirs miiis acentuactns nos seus preços ( 5 e 101%, respectivnme~ite). 
As rediicões de preço, ii nível de consumidor, para os outros produtos 
estiidridos. vririarnm dcb í',i'fl~, no c i ~ s o  tl:i banana.  para !2.!I1!Ono casotI:i 
ciii-ne I~ovina.  i)atlas :is característic:is (ia elasticidade-preço d:i tlc- 
in:in(l:i desses produtos, a variaçiio de 1'17i n a  oferta tem tambern a irn- 
pIic.aq5o de que uma redução n a  quantidnde ofertada produz sensíveis 
ariineiitos de preços, a riivel de  consumidor. Torna-se evidente que o 
coiitrolc c l o  fluxo do abnstecimriito iia sa f ra  e n a  entressafra tem im- 
port:intes implic:içòc~s n a  estal)iliz:içfio tlos preços para produtores e 
(~o~ i~ i i~ i i i t I o r (~s .  
1;; irnportan te rrçsnl tar. todavia. que os coeficientes de elasticidade- 
-preto tla deinanda utilizados nesta nn Alise são  os coeficientes médios 
d a  amostra estudada. Conseclueritemente, as estimativas de  redução 
nos preços dizem respeito apenas a cl:isse de  reiida média desta amos- 
tr:i. Eri tretanto, Rezencle (10) apresenta os coeficientes deelasticidade- 
-preço diretos d a  demanda para os produtos selecionados, levando ern 
consideração as diversas classes de renda bruta dos consumidores. O 
rclferido autor mostra como as diferentes classes de renda reageni eni 
rrl:içiio ;is variações nos preços dos produtos considerados. Essas rea- 
ç0t.s siío bastante diferenciadas, principalmente entre as classes d e  
rriida mais baixa, qiiando comparadris as classes de renda mais  ele- 
v;i(Ia, concluindo que as primeiras são hcistante mais  sensíveis As mu- 
d:iiiviis nos preços. Esta característicii indica a importância d a s  politi- 
c:is de  ~s tabi l ização  de preços a nivel (Ic consumidor, pois a s  variações 
nos iiiesmos produzem maiores irripactos na s  classes de renda mais  
baixa. 
TABELA 3 - Estimativas dos impactos do aumtinto de  1% na  oferta de produtos alimenta 
res. selecionados, derivados de ganhos de produtividade 
0- 4 
C i i n  d. a r n  5 173 O 18 -6.5 9 570 1039 
C a n  Drini 11 875 O 35 2.9 40 207 4 443 
C i i n  auini 5 462 0 16 4 0  1 2 W  989 
-- 
'A ptW41o foi CONdata4a em 1 000 cachos ou 1 WO fruto.. r-nammte. 
'Cabbu  Y umaa6anma d. 1% -i i ~rWishm6dimn.s imd d o . p o d u m a m m i d r ~ m p i l o d o m  1979a1981 &caio 
ma podulm paculi~. .  a ~ d w b  mBdim mnmida.d. loi no wbdo dm 1076 a 1978. 
'Cmictil.dos i wrt i i  dos i umin tm &r q u a n t d i b  01aiW.a a& ~ m p o a s k  nutncionmld. cada pOduloIFonl~. Fundr1oI8GE. 
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l ~ ' i t i ; ~ I t i ~ o t i t ~ .  oI)serv;i-st~ i i ucB  OS ( * o t * l ' i ~ ~ i ~ ~ ~ ~ t . ~ - s  ~ I ~ ~ ~ l : ~ t i c i c ~ : i ~ ~ e - r ( ~ n ~ ~ : ~  s io 
i i i r i i s  i~Icv:i(Ios n;is (.I:issc~s ( 1 1 3  rc*titlii i i i : i i s  1);iix:i. clcc*rr~s(-c*ndo ;i rii(vlidn 
(1i i t1  :I rc1ncI:i aunir~iit;i ('I 'iil)c~I:i ,I). A s  t i i : i~r i i tu~lcs~ios  coefic:icntc.s i i i i ~ ) I i -  
(.:ii?i ( lu (*  i~t i i~ientos II:I rcbn(!í1 sso ; ~ c o t ~ ~ ~ ) : i t i ~ ~ : i ~ ~ o s  por ilCr6scilllos ir~(~iloS 
TABELA 4 - Coeficientes de elasticidade-yenda da demanda pois um grupo de produtos 
alimentmrus sslecionado!, 
-- -. 
CIair. di in4.d. b u l i  médLdia' 
P i m l i i l b  
~ -  - - - - - -. -- .~ 
.. 2.10 3 W 3.84 8 IXI 13 30 2 3 . m  30.10 61,7S . 9 3 . W  MMia 
-- ~~ 
O r n o  1 
B ~ ~ > ~ ~ ~  3.91 0.80 0.41 O 2a 0.14 om 0.05 o.m 0.01 0.28 
Lainn~m 152  0 . W  O 40 O21 0.11 0.07 0.01 0.01 0.43 
8.?nn,.ingleii 4.67 O 86 0 4 4  0.28 O 15 0.08 0.Cd O 03 0 0 1  O 33 
C h n l a  4 5 7  o M o u  0 2 1  0.1s 0 . m  o 0 6  o m O 01 O a 
Tomai. 15.93 1 10 0.54 0 3 3  O 17 0.09 0.06 O I N  0.01 O. 35 
0- z 
AV,O. 0.24 o 17 0.13 O 10 O M  o 01 0 . m  .o. 12 -0.22 o . m  
F.ilbe* .O.I2 0 . 1 1  0.13 .O I 3  O 13 0.14 -0.15 
0.13 
M*iidiaci 1.61 0.60 0.29 0 19 0.10 0.00 0.04 O 01 0.01 O 20 
Ti.," 
Onipo 3 
MdIm Ilar8nh.l 4.42 3.48 2 80 2.23 1 3 5  O. 48  O 26 1.15 2.74 1.10 
O i m  v q " t " 1  1.43 0.78 0.59 O 49 O 39 O 32 0.28 0.24 0.19 0.37 
onivo 4 
C a i i r  da i res 1 (M O 06 O 52 O U O 38 O 30 0.28 0.23 0 19 O 34 
Carr>r hmini 3.57.. I 69 1.W O I39 O 5 0  O 41 0.33 O 25 0.63 
C I * ~  i i i l na  10.13 I 4 6  0.92 0.70 O 47 O 4 0  0.34 O 27 0.23 0.W 
Fnnlr  R r r s n d .  I IOI  
Em lnrmm de smlbraa mlnima D a  r rw .  mt adulta q u w i l i n t .  
" E.l,iidss di A t r l ( 2 )  
Elllsl~idade mrco wli. n dua* p m m r i n  d a r u i  d. renda 
Nas classes de renda elevada, os copficientes mostram uma relativo 
insensiljilidade no conslinio dos produtos em relação 5s  muclanças ria 
renda. Na média d a  populaçiío, entret:into, os coeficientes s,?o 1)astari- 
te sensíveis. Esses resiiltarlos têm importantes implicnções para n poli- 
ticn. Toda iniciativa que vise ciurneiitiir :i produtividade agricolíi. pro- 
vocarh rediiçóes nos preço8 dos alimeritos; isto se  traduzir5 ein acrés- 
cimos de renda real dos coiisumidores. resultando em aumeiitos iia 
demand:~ por esses produtos, priiicip:ilint~nte pela população de renda 
mais baixa. 
liidicar-se-ãu. ;i seguir, a s  principais conclusões a que o preserite Ira- 
1):ilho c,liegou:' 
/' 
I .  ( I I ~ v I . ~ ; ~  prrsistii. :i t ( ~ i i t l i ~ i i c . i : i  ( I ; ]  niigraqùo rural-ur1)aiiii oI)serv:ida 
113 tl6c;itl;i 1 1 t h  70, ( . o i i i  ; i  (*onsccluente reduç5o de oferta da miio-de- 
l i '  ii iigriciilturit. A soluçiio é iiilensificar ii rnecaniz:iç5o ria 
ii~ricultiirn e estin~uliir ias pesquisas eni engriiharia rural, a fim 
( I r  njiistar a tccriologia poii1);idora de mão-de-obra a s  condiçòths tlo 
I%riisil; 
2 .  i tbxpnris;lo t l t i  froiitcira agrícola encontrará dificuldades cres- 
c.iarittls. I'oi oiitro Iii(lo, a oferta de alimeritos precisa crescer 
i111u;iIineiite ii tnxíis de 5 a Ci'!:,. A solução e o aumento da  procluti- 
i : i  i i .  kllis clrntro tle um quadro de  comhustiveis e in- 
S I , I I ~ ( I S  iiioclerrios c-;iri)s. l'or isso, é iiecess8rio iitilizar os reciirsos 
cliie ;i iiiiturez;i iiliri~il, para ;iumeritiir a eficiência tlos insiimos 
i l ~  I iritiústriii. re(liizinclo o consumo por hectare, oci en- 
150 por unitliitle de ~)roclulo; 
: I .  ;i iiiu(liiriça de locnliznçiio t l i i  população requer a movimentação 
t l ; i  produçào por lorigas cjistrincias, a té  atingir os consumidores. 
ISSII  i i i i i i i c ? ~ i t i i  iis ~)i'i.tliis rios circuitos de comercialização. l lá 
tiiml)éni mutlnnç:is n o  padriio alimeiitar, que tende a se basear 
iiiiiis no coiisiiino t l v  tloriviido de animais. Adquirem, em conse- 
( 1  iii>iic.in. piipc~l f i i r i  tliiiiieiitiil ; i s  tecnologias poupadoras de produ- 
I - i i s  cl i i tA t6rii ii i i i l ) : ic . i< l i i t l i '  cle retluzir a s  perdas no processo de 
1.1 11ii(~i'ri:ilix:1q5o: 
1 .  Iiniiliiieiitc. prr\,c~-sc* iiiiiu rniitlançri de ênfase na  política agrícola, 
cliic* clvvc~r;i c~rii'iiti~iir instriirnentos que têm a capacidade de ga- 
r i i i i t i i '  o (.ros<.inii*nto auto-sustt*ntatlo de produtividade da terra e 
(Iii  niiio-cle-ol)rii. Nii J')rhitii institucional, a pesquisa e a assis- 
íilriciu tív.nicii; (10 ~)oiito de vista do campo, os programas de irri- 
gnçào. stlnicbritchs niellior;itliis r de  energia, através da biomassa. 
I )evc>iii-se csper:ir iijustiiiiieiitos nas políticas tle crédito, para in- 
\.rstiiiii~iito e t l t b  preqos riiíiiiriios. de modo a estiniular a rnoder- 
i)iznq;io t l i i  i i~rir i i l l  urii. 
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